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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 943

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Gás em São Paulo | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO DE SP NEGOCIA COM ANP MUDANÇA DE CLASSIFICAÇÃO DO GASODUTO SUBIDA DA SERRA

 Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O secretário de Infraestrutura e Meio Ambiente do estado de São Paulo, Marcos Penido, afirmou à Agência iNFRA que vem discutindo com a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) na tentativa de mudar a decisão da agência de determinar como gasoduto de transporte o duto Subida da Serra, projeto que quer ligar, inicialmente, o terminal de regaseificação de GLN (gás natural liquefeito), na Baixada Santista, com a rede da Comgás na região metropolitana de São Paulo.
“Tivemos, inclusive, uma reunião na última sexta-feira (8) junto com o Ministério de Minas e Energia, a ANP, a Arsesp (Agência Reguladora dos Serviços Públicos do Estado de São Paulo) e a própria Cosan. Nós discutimos todo esse ponto. Da mesma forma que existe essa decisão da ANP, existe um decreto do governo do estado de São Paulo no entendimento de que esse gasoduto é de distribuição e não de transporte”, declarou na semana passada.
O secretário informou ainda: "Ao contrário do que foi apresentado pela ANP, nós não estamos ligando city gate a city gate. Nós estamos ligando city gate à rede de distribuição, o que caracteriza como um duto de distribuição”.
A discussão causa um impasse porque gasodutos de transporte são fiscalizados pela ANP e gasodutos de distribuição são de jurisdição dos estados e acompanhados, portanto, por agências reguladoras estaduais como a Arsesp. As obras, no entanto, seguem em andamento e já foram consideradas na quarta revisão tarifária ordinária do contrato da Comgás no estado.
Penido falou também sobre a prorrogação do contrato com a concessionária assinada no começo do mês e as controvérsias discutidas ao longo do processo de renovação. Leia os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: Um dos argumentos usados pela secretaria ao longo das audiências públicas foi a questão da troca do IGP-M pelo IPCA no aditivo do contrato. A partir de quando esse indicador será trocado e quando isso começa a afetar a tarifa do consumidor da Comgás em São Paulo?
Marcos Penido: A partir da assinatura do aditivo. Até o dia 30 de setembro valeram as condições do IGP-M, e desde o dia 1º de outubro passou a valer o IPCA, e na próxima revisão já se faz a composição. A revisão para indústria é trimestral, agora, para o residencial e comercial, só dezembro de 2022, que é uma das condições também que está estabelecida na nossa adequação, que o próximo reajuste comercial e residencial seja só a partir de dezembro de 2022, que é outro impacto bom para o consumidor.
Outro ponto que levantou bastante discussão são as projeções de crescimento do consumo do gás nos próximos anos, já que desde 2007 a demanda estaria flat, embora tenha havido mais investimentos. Como esses investimentos são cobrados pela tarifa, quem paga são os consumidores. Como a secretaria está conciliando essa questão caso não haja a demanda esperada de gás?
O investimento está diretamente ligado ao acréscimo de consumidores. Todos os investimentos que nós vamos fazer, nós temos já um investimento previsto que já está incluído na revisão anterior, que é a quarta revisão tarifária, que é o gasoduto Subida da Serra. Ele vai praticamente triplicar a capacidade de gás que vai chegar aqui no planalto.
Nós temos a Equinor começando a trabalhar aqui na nossa bacia de Santos, no campo de Bacalhau, que é um grande produtor, com a expectativa que nós temos de, a partir de 2023, já dobrar a capacidade de oferta de gás aqui na produção do nosso pré-sal. E todo o investimento que nós temos até 2029, de R$ 4,1 bilhões, é na ampliação da rede.
Então nós temos a Equinor já começando a trabalhar, ela já tem toda a parte de soldagem, de verificação de potencial, de capacidade, toda a prospecção já foi feita. E ela já entra na fase de produção agora. Então não é uma expectativa, é produção. E justamente por isso é importante o Subida da Serra para poder colocar o gás aqui em cima e a ampliação da rede para que esse gás seja utilizado. Isso já está dentro de uma lógica e de uma perspectiva de produção.
Tudo isso que o senhor está comentando são questões que vão aumentar a oferta de gás, mas e em relação à demanda? De onde vem essa expectativa, seria uma consequência da maior oferta e um eventual efeito no preço?
A demanda será justamente a ampliação e a capilarização dentro do espaço da concessão. Toda a concessão que vai até a região de Ribeirão Preto, até o Noroeste de São Paulo, onde é o investimento para a capilarização, levando para novos consumidores, sejam industriais, sejam comerciais ou residenciais. Demanda não falta.
Houve recentemente uma decisão da ANP de que o gasoduto Subida da Serra é de transporte e não de distribuição como a Arsesp já havia definido. Como essa decisão da ANP impacta o andamento das obras?
Nós estamos contestando. Tivemos, inclusive, uma reunião na última sexta-feira junto com o Ministério de Minas e Energia, a ANP, a Arsesp e a própria Cosan. Nós discutimos todo esse ponto, da mesma forma que existe essa decisão da ANP, existe um decreto do governo do estado de São Paulo no entendimento de que esse gasoduto é de distribuição e não de transporte. 
E já marcamos neste mês de outubro uma visita de toda a equipe técnica da ANP aos locais tanto de ligação do city gate em Cubatão quanto na ligação da rede de reforço, mostrando que, ao contrário do que foi apresentado pela ANP, nós não estamos ligando city gate a city gate. Nós estamos ligando city gate à rede de distribuição, o que caracteriza como um duto de distribuição.
Os senhores estão recorrendo dentro da ANP e não de forma judicial, é isto?
Estamos discutindo tecnicamente junto à ANP. Tecnicamente, comprovando toda a nossa teoria de que é um gasoduto de distribuição como foi preconizado dentro da quarta revisão tarifária ordinária.
Enquanto essa discussão acontece, as obras seguem em andamento?
As obras estão sendo tocadas. Não tem nada paralisado, até porque nós temos total convicção de que se trata de um gasoduto de distribuição. E nós também estamos nos preparando para os novos leilões de térmicas a gás, porque hoje a gente vive uma crise energética muito baseada na questão da água. E toda essa questão da Subida da Serra vem em meio a essa oferta de novas alternativas de energia para terminar um pouco da nossa dependência das hidrelétricas e aumentar a competitividade da energia.
Outra questão que está afetando a questão da demanda do gás é a alta do preço internacional. A secretaria está considerando esse contexto quando avalia o aumento da demanda?
A gente está acompanhando e, obviamente, se ficarmos dependendo das térmicas a óleo é pior. Nós temos uma agência reguladora que acompanha e verifica todas essas questões. O óleo é uma commodity e a gente está acompanhando tudo isso. Mas, a partir do momento em que há um aumento da oferta que nós vamos experimentar a partir de 2023 com a Equinor entregando esse material, a gente sabe que a commodity é muito ligada à questão de oferta e demanda. Teremos um aumento da oferta.
E nós temos que entender também que nós estamos vivendo hoje a questão das mudanças climáticas e combate às emissões de gases de efeito estufa. Então trabalhar com térmicas a diesel é totalmente contra esse caminho que o mundo está adotando para geração de energia. Nós temos no gás uma grande alternativa, ele é a energia de transição. É isso que nós queremos estabelecer e utilizar.
Também foi bastante discutida a priorização do biometano. Como se dará essa relação com esse aumento de oferta do gás natural?
O biometano é uma grande opção. Nós temos aqui em São Paulo o que a gente chama de pré-sal caipira, que são as nossas indústrias sucroalcooleiras que nós temos distribuídas por todo o estado. 
Já temos uma experiência com a Cocal aqui na região de Narandiba, onde a Cocal através da indústria local irá atender com a distribuição de gás tanto o município de Presidente Prudente como Pirapozinho. 
Temos também a experiência da Comgás em Guariba, também dentro de uma indústria sucroalcooleira para a produção de biometano e também de biogás. E uma parceria, inclusive com a Scania, para a produção de motores com utilização de biogás.
São alternativas fantásticas que hoje nós temos a oferta vindo do pré-sal e a oferta vindo do jazimento da parte terrestre. É uma soma de oferta que irá, com certeza, poder ter a diminuição do custo e tornar essa alternativa de energia economicamente muito mais viável.
Causou bastante controvérsia ao longo da discussão da prorrogação do contrato a questão do prazo de consulta pública. Inclusive, foi feito o acionamento da Justiça para que ele fosse estendido. Depois disso, o governo avalia que o prazo existente é suficiente ou pode ser alterado?
Um mês é mais do que o suficiente. Isso já foi definido, a gente já tem isso desde as concessões tradicionais. O governo do estado de São Paulo é o primeiro a fazer isso, nós temos as concessões rodoviárias, de parques, agora de novas rodovias. Nós tivemos mais de 100 concessões. Então está mais que consagrado que esse prazo é suficiente para esse tipo de discussão.
E outra coisa, o setor sabe da movimentação. O setor sabe de todo o trabalho que está sendo feito e já se prepara para isso. Não é uma novidade. A concessão do gás já está desde 1999, ela já tem 22 anos, todo mundo já conhece a Comgás, já conhece o funcionamento, já sabe do trabalho da Arsesp. Nós temos as melhores agências reguladoras, seja a Arsesp seja a Artesp.
É algo amplamente conhecido do mercado e a maneira, a transparência com que o governo trabalha, mostra que esse prazo de 30 dias com audiência pública, com consulta, com total abertura de todas as informações é um prazo mais do que suficiente para que se tenha as colaborações e se possa fazer um trabalho correto. A gente ficar aumento esse prazo é só medida postergatória que em nada contribui com a evolução desse sistema.
O deputado estadual Luiz Fernando T. Ferreira (PT) acionou o Tribunal de Contas Estadual e o Ministério Público para acompanhar o processo de prorrogação poucos dias antes de ser assinada. Que tipo de efeitos esse acionamento pode ter?
Nós não recebemos nenhuma notificação. E volto a falar: como nosso processo é totalmente transparente tanto para o Ministério Público quanto para o Tribunal de Contas, toda a nossa avaliação da nossa procuradoria-geral, nós temos total serenidade com relação à legalidade e à correção desse nosso processo. É um processo feito com total lisura.
O fato do nosso deputado ter feito audiência que, inclusive, participamos com a nossa secretaria fazendo apresentação, com a nossa agência reguladora fazendo apresentação, isso ficou mais do que claro. Sem contar que as manifestações que tivemos legítimas de algumas manifestações tiveram também a contraposição da Fiesp , que foi totalmente a favor desse nosso trabalho. E, obviamente, todo e qualquer questionamento, seja do tribunal, seja do MP, nós estamos prontos para responder.
Por fim, qual foi o valor de renúncia que a Comgás concedeu na renovação? Em que termos?
As renúncias foram a favor dos consumidores. O governo do estado de São Paulo fez com que não houvesse outorga ou qualquer pagamento ao governo. Que tudo fosse em prol dos consumidores e da ampliação da utilização do gás como uma energia de transição não só na questão de valores, mas também com relação à qualidade do gás na condição de fonte de transição para redução da emissão dos gases de efeito estufa. 
A renúncia, que envolveu ações e processos judiciais, diferimentos, supera R$ 1,5 bilhão entre R$ 600 milhões de ajustes de cálculo de compensações das terceira e quarta revisões tarifárias ordinárias e as ações judiciais que se tem, além de todo o impacto de atenuações de reajustes que tivemos em maio de 2021, que foi de 7,6% em vez da aplicação total do IGP-M.
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Desestatização - Resolução 203 do Conselho do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) aprovou modalidade operacional, ajustes e condições para a desestatização da Eletrobras. 
Leilão - Portaria 29 do Ministério de Minas e Energia estabeleceu a sistemática a ser aplicada na realização do "Leilão para Contratação de Potência Elétrica e de Energia Associada", a partir de empreendimentos de geração novos e existentes que acrescentem potência elétrica ao SIN (Sistema Interligado Nacional), denominado "Leilão de Reserva de Capacidade, de 2021". 
UHE - Portaria interministerial 3 dos ministérios de Minas e Energia e da Economia estabeleceu o valor mínimo e a forma de pagamento da outorga de concessão de geração de energia elétrica condicionada à outorga de novo contrato de concessão para conjunto de UHEs que totalizam 920,416 MW de capacidade instalada, a ser concedido à CEEE-G (Companhia Estadual de Geração).     
Outorga - Portaria 559 do Ministério de Minas e Energia estabeleceu condições complementares à outorga de novo contrato de concessão cujo objeto é o conjunto de UHEs da CEEE-G (Companhia Estadual de Geração). 
EOL - Portaria 2 da Diretoria de Estudos de Energia Elétrica da EPE (Empresa de Pesquisa Energética) definiu os montantes de garantia física de energia das usinas eólicas, com vistas à participação no Procedimento Competitivo Simplificado de 2021, de que trata a Portaria Normativa 24/GM/MME. 
UFV - Portaria 3 da Diretoria de Estudos de Energia Elétrica da EPE definiu os montantes de garantia física de energia das usinas solares fotovoltaicas, na forma do anexo à presente portaria, com vistas à participação no Procedimento Competitivo Simplificado de 2021, de que trata a Portaria Normativa 24/GM/MME.  
UTE - Portaria 4 da Diretoria de Estudos de Energia Elétrica da EPE definiu os montantes de garantia física de energia das usinas termelétricas a biomassa com CVU nulo, na forma do anexo à presente portaria, com vistas à participação no Procedimento Competitivo Simplificado de 2021, de que trata a Portaria Normativa 24/GM/MME.         
Geração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link.         
Revitalização - A Secretaria Nacional de Segurança Hídrica do Ministério do Desenvolvimento Regional celebrou Acordo de Cooperação Técnica 4/2021 com o estado de Minas Gerais para articulação para a implementação, monitoramento e avaliação de projetos de revitalização de bacias hidrográficas no estado.
Adjunto - Antonio Carlos Tinoco Cabral foi exonerado do cargo de secretário adjunto da Secretaria de Qualidade Ambiental do Ministério do Meio Ambiente.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tem compromissos oficiais agendados.
Jair Bolsonaro - O presidente da República viaja a São José de Piranhas (PB) para cerimônia de inauguração da obra do trecho final do eixo Norte do Projeto de Integração do Rio São Francisco, no âmbito do programa Jornada das Águas. À tarde, viaja a Sertânia (PE), para cerimônia de inauguração do Ramal do Agreste. No final do dia, retorna a Brasília (DF).
Paulo Guedes - O ministro da Economia tem reunião do CMN (Conselho Monetário Nacional) às 15h. Mais tarde, às 19h, participa de palestra do 93º Enic (Encontro Nacional da Indústria da Construção), sobre o tema “Papel da construção para o desenvolvimento econômico e social do Brasil”. A transmissão e outras informações podem ser acessadas neste link. Acesse a agenda completa neste link.
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado tem audiência com governadores, às 11h.
Arthur Lira - O presidente da Câmara tem audiências no período da manhã: com o ministro do Meio Ambiente, Joaquim Leite, às 9h45, e com o prefeito de Natal (RN), Álvaro Dias, às 11h. Mais tarde, às 14h, participa do seminário “O etanol na mobilidade sustentável do futuro”, do jornal Valor Econômico, cuja transmissão será feita neste link. Às 15h, tem reunião de líderes.
Reunião ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza reunião de diretoria às 14h, cuja transmissão estará disponível por meio deste link. A pauta pode ser acessada neste link.
Bandeiras - O Ministério de Minas e Energia, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e a Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) realizam reunião para tratar do déficit da bandeira tarifária.
 
Preço dos combustíveis - A CDC (Comissão de Defesa do Consumidor), da Câmara dos Deputados, realiza, às 9h, audiência pública para discutir a alta no preço dos combustíveis. Acesse aqui a lista de convidados. 
 
Brazil Energy Frontiers - Será realizado, a partir das 9h30, o segundo e último dia do Brazil Energy Frontiers 2021, promovido pelo Instituto Acende Brasil. O encontro será dividido em dois blocos: “Integrando os setores de gás e elétrico”, com Bruno Chevalier (Pátria Invest), Eduardo Sattamini (Engie), Lucas Ribeiro (Eneva) e Symone Araújo (ANP); e “Viabilizando a inserção tecnológica”, com Ricardo Gorini (Irena), André Clark (Siemens  Energy), Cristopher Vlavianos (Comerc), Giovani Machado (EPE) e Guilherme Lencastre (Enel). Mais informações estão no site.
 
Websérie Abdib - A Abdib (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base) realiza, às 9h50, o webinar “Geração de energia e fontes renováveis”. O evento terá a participação de Thiago Barral (EPE), Paulo César Magalhães (MME), Renato Santos (BNDES), Luiz Augusto Barroso (PSR), entre outros. Este é o quarto dos sete episódios da websérie "Transição energética e desenvolvimento sustentável". A transmissão será feita pelo canal da Abdib no YouTube. Mais informações estão disponíveis no site.
93º Enic: Crise energética - Será realizado o último dia do 93º Enic - Encontro Nacional da Indústria da Construção, promovido pela CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da Construção). Às 17h, será realizado o painel “Crise Energética: qual risco e como enfrentá-la?”, com participação do deputado federal Arnaldo Jardim (Cidadania-SP); de Domingos Andreatta, secretário-adjunto de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia; e Christianne Dias, diretora-presidente da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico). Programação e inscrição estão disponíveis neste link.
 
Mês da Inovação do IBP - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza, às 18h, o webinar “Convergência entre tecnologia operacional e de informação na indústria de óleo e gás”. O encontro integra a programação do Mês da Inovação do IBP e será transmitido pelo canal do IBP no YouTube. Mais informações estão no site.
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Correção - O Senado aprovou na terça-feira (19) o PL 1.374/2021, que cria subsídio para a compra de gás de cozinha, originado na Câmara dos Deputados, e não o PL 2.350/2021, de autoria do senador Eduardo Braga (MDB-AM). A proposta do senador, assim como outro projeto de mesmo teor (PL 1.507/2021), tramitaram conjuntamente ao texto que veio da Câmara, mas foram arquivados após a aprovação deste. Trechos dos projetos, no entanto, foram incorporados ao texto aprovado, inclusive o nome do programa proposto por Braga, "Gás Para os Brasileiros". Com as alterações feitas, o PL retorna à Câmara.
 
Segurança cibernética - O CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) aprovou, em reunião desta quarta-feira (20), as diretrizes para a segurança cibernética do setor elétrico. A proposta considera aspectos de prevenção, tratamento, resposta e resiliência do setor. Detalhes estão neste link. 
 
Mercado de biodiesel - O CNPE ratificou, nesta quarta-feira (20), a entrada em funcionamento de novo modelo de comercialização de biodiesel que dispensa os leilões públicos. A medida entra em vigor a partir de 1º de janeiro de 2022. Saiba mais neste link. 
 
Orçamento CCEE - Os agentes da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) aprovaram, em assembleia geral extraordinária de terça-feira (19), o orçamento de R$ 199 milhões para 2022. A contribuição paga pelos associados terá aumento de 2%, inferior à inflação projetada para o período.
 
Liquidação financeira - As liquidações financeiras de cotas de energia nuclear e de garantia física e potência referentes a setembro movimentaram cerca de R$ 1,2 bilhão. De acordo com a CCEE, a liquidação de energia nuclear movimentou R$ 263,115 milhões, com adimplência de 100%, enquanto a liquidação de cotas liquidou R$ 919,379 milhões, também com 100% de adimplência.
 
Mercado cativo - A Cindra (Comissão de Integração Nacional, Desenvolvimento Regional e Amazônia) da Câmara dos Deputados aprovou, nesta quarta-feira (20), o PL (Projeto de Lei) 2.119/2015. A proposta busca destinar até 35% da energia elétrica contratada por meio das licitações para suprimento do mercado cativo às distribuidoras que atuem na unidade da Federação onde serão instalados os empreendimentos ofertantes vencedores.
Parque Eólico Cumaru - A Enel Green Power iniciou a operação comercial do parque eólico Cumaru, localizado em São Miguel do Gostoso (RN). O empreendimento possui 206 MW e será capaz de gerar 966 GWh de energia por ano. Foram investidos cerca de R$ 948 milhões para a construção.
 
Ship to ship - A diretoria da ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviários) aprovou, nesta quarta-feira (20), resolução que regulamenta as operações de transbordo ship to ship, compreendidas como transbordo ou transferência de petróleo e seus derivados entre embarcações em águas brasileiras, sem a utilização de dutos ou bombas de terminal aquaviário em terra. A decisão também abrange a área de gás natural e biocombustíveis.
Óleo & Gás - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou os Fatos Relevantes da Indústria do Óleo & Gás do mês de setembro. O destaque foi para a alta histórica no preço dos dois ativos. Confira o documento neste link.
 
Transição energética - Estudo “Inovação no setor de O&G brasileiro”, realizado por IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) e Fundação Dom Cabral, aponta que, para 64% das empresas do segmento de óleo e gás, é importante acelerar as inovações no âmbito da transição energética. De acordo com o levantamento, 55% das companhias do setor associam inovação a novos produtos e 42% acreditam que eficiência deve ser o foco da inovação. O estudo foi divulgado na terça-feira (19) pelo instituto. Saiba mais neste link
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Programa de corte voluntário de energia vive aprendizado, afirma ONS
Presidente da Associação Brasileira dos Consumidores de Energia (Abrace) cobra mais previsibilidade da inciativa. (Valor)
______________________________
Essentia Energia, do Pátria, planeja triplicar portfólio
Companhia inaugura primeiro projeto solar na Bahia e mira novas oportunidades ligadas a fontes renováveis. (Valor, Estadão)
______________________________
Enel inaugura parque eólico no Rio Grande do Norte, um novo alívio ao sistema elétrico
Empreendimento de quase R$ 1 bilhão vai gerar energia suficiente para abastecer cidade de 470 mil habitantes; fonte eólica tem respondido por até 21% da geração total no país. (Estadão)
______________________________
Portuguesa Galp entra no setor de energia solar no Brasil com a compra de dois projetos no Nordeste
Unidades em desenvolvimento na Bahia e no Rio Grande do Norte têm início de operações previsto para até 2025. (O Globo)
______________________________
Termelétricas movidas a geladeiras
Governo negligencia a eficiência energética e dá prioridade a combustíveis fósseis. (Valor – artigo)
______________________________
Petrobras aumenta vendas de combustíveis no 3º tri
Para fazer frente à demanda, a companhia elevou o nível de produção das refinarias e as importações. (Valor, O Globo)
______________________________
Vibra monitora risco de greve e assegura suprimento da rede
Presidente da distribuidora, Wilson Ferreira Júnior, diz que empresa monitora risco de greve de caminhoneiros, mas assegura suprimento da rede. (Valor)
______________________________
Produtores de energia fóssil frustram meta de limitar aquecimento global
Produtores de petróleo, gás e carvão apresentam discurso duplo no que diz respeito ao cumprimento de objetivos ambientais. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Prefeito de São Paulo propõe taxa da luz mais cara para quem gasta mais
Valores passariam a ser de R$ 1 a R$ 570 para residências; gestão diz que 85% pagariam menos. (Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
Fundação Cacique Cobra Coral vai pedir volta do horário de verão ao governo Bolsonaro
Entidade esotérica se reuniu com Ministério de Minas e Energia para tratar da crise hídrica. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Pequim elimina restrições à produção de carvão
País também deve fechar o cerco contra especulação no setor de produção e comércio do combustível. (Valor)
______________________________
Plano de recuperação de mina no AP é aprovado
Sindicatos de bancos concordou com o planejamento e agora empreendimento pode voltar a operar. (Valor)
______________________________
Santander reduz previsão de preço do minério de ferro
Banco estima que preços médios da commodity devem chegar a US$ 160 a tonelada neste ano, ante US$ 170. (Valor)
______________________________
Relator quer corrigir tabela do IR em 41%
Uma das fontes de financiamento para substituto do Bolsa Família, projeto não deve ser votado este ano. (Valor)
______________________________
CPI pede punição de Bolsonaro por crimes contra a humanidade, prevaricação e charlatanismo
Relatório final da comissão da Covid sugere indiciamento de 2 empresas e 66 pessoas, incluindo presidente e 3 filhos. (Folha de S.Paulo, Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
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